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APRESENTAÇÃO

A Rota do Sol é um roteiro cultural que percorre seis municípios do alto se�ão paraibano com o objetivo 
de reconhecer e valorizar as tradições populares e a identidade do povo nordestino como estratégia de 
desenvolvimento territorial.

Ao considerar a grandiosidade do evento se tratando de impactos na cultura, educação e no desenvol-
vimento da região por meio do turismo e da valorização das tradições populares do alto se�ão paraibano, 
como também no empoderamento e fo�alecimento da cultura local, no incentivo a produção a�ística, 
empreendedorismo, enriquecimento na produção de conhecimento e na visibilidade que tudo isso dá ao 
Se�ão, não poderíamos deixar de registar e sistematizar cada detalhe desse magnífico evento.

Assim, motivados pela produção e impactos promovidos pela Rota do Sol, este catálogo apresenta-se 
como uma ferramenta de comunicação que convida o público a conhecer esse roteiro cultural bem como 
suas cidades sedes, mostrando a riqueza na diversidade durante toda programação, que ganhou espaço não 
apenas nas praças e escolas, mas no coração de cada cidadão que pode contemplar as belezas da cultura 
popular, sendo a dança, a música, poesia, culinária e o a�esanato as grandes atrações, além dos a�istas da 
terra que foram os maiores protagonistas dos espetáculos.

As imagens foram selecionadas pelo público nas redes sociais após o evento, considerando o olhar do 
se�anejo como protagonista da sua a�e, definidos como melhores momentos, o passo firme no palco, a 
expressão do a�ista, o olhar atento do público, os aplausos, a emoção e os sorrisos, imagens que marcaram e 
que representam a essência do evento.

Os depoimentos cedidos pelos a�istas e pelo público, despontam que a programação do evento inclui, 
diversifica e cria novas possibilidades de aprendizagens e elevação cultural de forma direta e indireta, isso 
reflete no reconhecimento e valorização das vivências de um povo, ressignificando o olhar para o interior do 
se�ão nordestino e no seu potencial criador, de forma a compreender que a cultura pode ser considerada o 
ponto de pa�ida para o desenvolvimento deste território criativo.

É preciso reconhecer, pois, a a�e como uma grande ferramenta de transformação social, sobretudo 
humana, pois ao integrar os saberes e fazeres da comunidade, evidenciando seu potencial e fo�alecendo as 
práticas existentes, é possível produzir com mais qualidade descobrindo novos sentidos e possibilidades para 
a melhoria da qualidade de vida da população. O despe�ar para novas possibilidades permite tornar a 
população mais ativa e dessa forma construir uma nova história, a pa�ir do que se sabe e do que se tem.

A Rota do sol quebrou os paradigmas da desvalorização dos saberes e fazeres do nordestino, do se�a-
nejo sofrido, que se inibe de retratar sua realidade. O evento mostrou o que temos de melhor, inspirou a�istas 
internacionais e de no�e a sul do país, contribuindo para a efervescência cultural do território e na ressignifi-
cação de um novo olhar para o Se�ão.
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A Rota do Sol é um circuito itinerante de a�e e cultura do alto se�ão paraibano compreen-
dendo a a�iculação de ações culturais existentes em 6 municípios se�anejos compostos por 
Triunfo, Bernardino Batista, Joca Claudino, Uiraúna, Poço de José de Moura e Cajazeiras com o 
objetivo de contribuir para o fo�alecimento e promoção das a�es populares como mecanismo de 
desenvolvimento cultural e turístico dos municípios do alto se�ão paraibano.

No ano de 2019, foi realizado a 3ª edição da Rota do Sol com ações como: Festival Interna-
cional das Culturas Populares, Rota da Leitura, Intercâmbios, Rota Turística, Concurso Sabores da 
Terra, Seminário de Tradições Populares, Roda de Prosa e Poesia e Missa Folclórica, toda a progra-
mação ocorreram no período de 22 de novembro a 01 de dezembro, com uma proposta voltada 
para a troca, aprendizagem e vivências de várias culturas através da união dos diversos grupos 
folclóricos do Brasil e de outras nacionalidades, surgindo como ação cultural voltada para a valori-
zação do folclore enquanto reflexo da identidade dos povos, reafirmando a cultura popular como a 
expressão mais legítima e espontânea do povo.

O roteiro agora
é no Se�ão…
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Festival itinerante de danças regionais que ocorreu durante os finais de semana e 
percorreu as seis cidades sedes do evento, com apresentações de espetáculos de grupos 
locais, regionais, nacionais e internacionais.

Grupos pa�icipantes:

  Cia de Danças Populares Pisada do Se�ão - Poço de José de Moura-PB
  Grupo de Xaxado Bandoleiros do Se�ão - Triunfo-PB
  Quilombolas dos 40 e As Xicas - Triunfo-PB
  Cia Folclórica Pisa na Fulô - Maceio-AL
  Rei de Congos - Major Sales-RN
  Ballet Folklórico de La Florida - Chile
  Grupo de Dança Flor da Serra - Bernardino Batista-PB
  Cia de Dança e Teatro da FELC - Uiraúna-PB
  Grupo Semea� - Cachoeira dos Índios-PB
  Tropa de Danças Regionais - Joca Claudino-PB
  Grupo de Carimbó do Prêmio Itaú Unicef - Major Sales-RN
  Grupo de Projeções Folclóricas Raízes de Ouro - Passa e Fica-RN
  Cia de Danças Encantos do Se�ão - Uiraúna-PB
  Grupo Recria� - Uiraúna-PB
  Boi Imperial da Serra - Serra de São Bento-RN
  Companhia de Ritmos e Danças Populares-Cordapes - Fo�aleza-CE
  Cia de Dança Marcelo Fiuza - Cajazeiras-PB
  Reisado Zé de Moura - Poço de José de Moura-PB
  Cia Gente Nova - Cajazeiras-PB
  Grupo Caboclos os Moleques de Mestre Bebé - Major Sales - RN

PROGRAMAÇÃO

III Festival Internacional das
Culturas Populares
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  Baião d'Doido - Cajazeiras-PB
  Iago Cantor - Poço de José de Moura-PB
  Vevé Gonzaga - Poço de José de Moura-PB
  Tora Chinela - Cajazeiras-PB
  Ponta de Rama - Poço de José de Moura-PB
  Fábio Carneirinho
  Lalá Ferreira - Uiráuna-PB
  Ki Pagode - Uiraúna-PB
  Noda de Cajú
  Breno Andrade

Apresentações a�ísticas de músicos locais e regionais como forma de valorização da 
a�e nordestina e se�aneja. Todas as cidades sedes do evento realizaram ações voltadas 
para música como encontro de bandas e show's.

  Banda Filarmônica Joaquim Moreira e Silva - Triunfo-PB
  Banda Filarmônica Nossa Sra. dos Milagres - Bernardino Batista-PB
  Banda Maestro Gonçalo Farias dos Santos - Icó-CE
  Banda Dr. Vicente Fernandes Lopes - Luís Gomes-RN
  Banda Filarmônica da Associação Nossa Sra. de Fátima - Monte Alegre - Paraná-RN
  Banda Marcial Poeta Evaristo - Joca Claudino-PB
  Banda Marcial Mirim Cirandar - Poço de José de Moura-PB
  Banda Filarmônica Nossa Senhora dos Milagres - Bernardino Batista-PB
  Banda Marcial Isabelly Sousa Santos - BAMAIS
  Grupo de Violões Timbre Serrano - Bernardino Batista-PB
  Jerimum Jazz
  Big Band Solmi - Uiraúna-PB
  Banda Filarmônica Jesus Maria José - Uiraúna - PB
  Banda Filarmônica Ariosvaldo Fernandes - Uiraúna - PB

Apresentação Musical
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Com o objetivo discutir e reconhecer as influências da diversidade cultural presente 
no alto se�ão paraibano, como instrumento a�iculador da construção de saberes e fazeres 
sociais, educacionais, culturais e comunitários. O seminário foi dirigido à a�istas, produto-
res culturais, mestres da cultura popular, professores, estudantes e empresários, teve sua 
programação pautada no tema “Cantoria, cordel e repente: preservação e valorização das 
tradições culturais”.

Seminário de Tradições
Populares
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Ação educativa de promoção e incentivo a leitura que ocorreu nos espaços escolares 
dos municípios que sediam o evento. A programação contou com rodas de leitura, oficina 
de produção textual, feira literária, concursos e contação de histórias, além da pa�icipação 
de grupos e a�istas.

Escolas beneficiadas:

Triunfo: EMEF Luiz Gomes de Brito, EMEF José Adriano de Andrade e EEEM Bernardino 
José Batista.

Bernardino Batista: Creche Gessica Alves Ma�ins, Creche Mãe Chiquinha, EMEIF José 
Gomes dos Santos, EMEIF José Batista de Sousa, EMEIF Erika Kethlen A. Barbosa, EMEIF 
João Pedro Junior e EMEIF Manoel Pedro Lisboa.

Joca Claudino: Creche Municipal Antonia Maria da Silva, EMEIEF José Gualbe�o de 
Andrade e EMEIEF Pe. Antonio José Dua�e.

Uiraúna: EMEIF Ananias Alves de Figueiredo, EMEIF Benevenuto Mariano, EMEIF Francisca 
Gomes da Silva, EMEIF Lica Dua�e, Creche Lidiane Hayalle Braga Fernandes, Creche Maria 
Damiana de Andrade (Mãe Ôta), Creche Raimunda Nogueira de Santana (Tia Raimunda) e 
Creche Vicência Maria de Jesus (Mãe Chôta).

Poço de José de Moura: EMEIF. Pedro Evangelista, EMEIF. Maria Gonçalves de Lacerda, 
EMEIF. Antonio Olimpio de Almeida, EMEIF. Francisca Ribeiro, EMEIF. Professor Francisco 
Cassiano, Creche Vovó Quintina, EMEIF. Manoel Clementino e EMEFI. Juarez Tavares.

Cajazeiras: EMEIEF Cecília Estolano Meireles, EMEIF Maria Guimarães Coelho, EMEIEF José 
Leite Rolim, EMEIEF Costa e Silva, EMEIEF Galdino Pires Ferreira, EMEIEF José Ma�ins de 
Oliveira, EMEIEF Augusto Bernardino de Sousa, EMEIEF Irmã Nirvanda Leite Rolim, EMEIEF 
Manoel Gonçalves, EMEIEF Antonio Tabosa Rodrigues-CAIC, EMEIEF Carolino de Sousa 
Neto, EMEIEF José Antonio Dias, EMEIEF Luiz Ca�axo Rolim, EMEIEF Crispim Coelho e 
EMEIEF Matias Dua�e Rolim.

Rota da Leitura
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Foram realizados ciclos de palestras para discutir os desafios e perspectivas da 
cultura popular, bem como o senso de pe�encimento e identidade dos elementos 
existentes no território. As palestras foram ministradas por professores, pesquisadores, 
produtores culturais e mestres da cultura popular para os a�istas pa�icipantes, alunos de 
escolas públicas e comunidade.

Palestrantes: Rúbia Lossio, Gilson Tavares de Sousa, Jossean Coutinho, Karla Tatiana, 
Anderson Rolim de Brito, Aparecida Ribeiro Silva, Laurecy Penafo�e, Ricarlo Andrade, 
Wagner Freitas, Emanuela Soares, Genelusa Dias de Lira, Jairlany Ricardo, Fernanda 
Marabelly de O. Veras, João Vieira da S. Júnior e Dra. Suzanne Raely O. Santos.

Palestras
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A realização do intercâmbio entre grupos pa�icipantes da Rota do Sol, buscou a 
troca de experiências, conhecimento e valorização das diferentes manifestações da 
cultura popular das diversas regiões do país, nos quais apresentam influências na singulari-
dade de cada grupo. O Intercâmbio foi para além das trocas de passos e movimentos 
coreográficos, tratou-se de fo�alecimento de vínculos, formalização de parcerias e 
construção de saberes que perpassam os limites do palco.

Intercâmbios
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As oficinas de dança e música foram ministradas tanto por grupos pa�icipantes do 
evento quanto por profissionais que atuam na área, na qual promoveram o conhecimento 
por meio da realização de formações com crianças, adolescentes e jovens nos espaços da 
educação formal e não formal, mobilzando os saberes locais tendo a cultura como ferra-
menta educativa e de transformação social.

Oficineiros: Cássio Cassimiro, Silvia Teixeira, Big Band, Ballet Folklórico de La Florida - 
Chile, Tropa de Danças Regionais, Cia de Dança e Teatro da FELC, Antonio Francisco, Grupo 
de Xaxado Bandoleiros do Se�ão.

Oficinas de Dança e Música
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As rodas de prosa e poesia, encontro de repentistas e cantoria, contou com a pa�ici-
pação de poetas de referência, abordando diferentes temas da vida do se�anejo, sobretu-
do da cultura popular enriquecendo a proposta do evento e democratizando a programa-
ção para todos os públicos.

Poetas, Repentistas e Cordelistas: Nonato Neto, Ismael Pereira e Jonas Bezerra, Chico 
Genésio e Antonio Ribeiro, Lucia Nascimento, Antonio Monteiro, Nego de Argemiro, Maria 
Sônia Leite, Joaquim Estrela, Manoel Carlos Dantas, Geraldo de Pedro Velho, Davi Lázaro, 
Maria do Socorro Batista e Jaelson Batista.

Roda de Prosa e Poesia



TRIUNFO/PB

POPULAÇÃO: 9.223
ÁREA: 223 KM2

ARTICULADORA: IZANA ALVES
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Um fato religioso de grande impo�ância 
ocorreu na história de Triunfo em 1864, quando 
houve uma epidemia de cólera em toda a região. Um 
beato, conhecido como Caboclo Manoel Bernardo 
temendo que a doença atingisse a localidade 
recorreu ao Menino Deus e fez uma promessa de que 
se o lugarejo fosse poupado daquela calamidade, ele 
ergueria uma pequena capela e celebraria a sua 
festa, anualmente, de 15 a 25 de dezembro, com um 
novenário, fogos e festejos. Como tendo conseguido 
alcançar a graça, Caboclo Manoel saiu pelas redon-
dezas pedindo esmolas e levantando fundos para a 
construção que foi imediatamente iniciada.

Após construída a pequena capela logo 
surgiram em volta residências e prédios comerciais 
que hoje formam o centro de Triunfo. A pa�ir da 
década de 50, incorporou-se a Procissão do Ramo a 
pa�icipação da Banda Cabaçal, uma manifestação 
a�ística de caráter popular trazida por remanescen-
te de um quilombo de Pombal, que no ano de 1951, 
por questões ligadas a conflitos envolvendo a 
propriedade da terra, migraram para o Triunfo e aqui 
chegaram em número de 40 pessoas, e que ficaram 
conhecidos na localidade como os negros dos 40. 
Esse fato é de grande impo�ância para a história de 
Triunfo porque a incorporação desse povo à vida da 
comunidade veio acrescentar valores de ordem 
cultural, econômica, social, enfim, humana.

A luta pela emancipação política do município 
de Triunfo teve o seu ponto alto a pa�ir de uma 
reunião realizada em 1959, na residência do Senhor 
Joaquim Moreira da Silva com a presença de políticos 
e personalidades locais, a independência político 
administrativa aconteceu em 1961, sendo o municí-
pio instalado oficialmente em 22 de dezembro, data 
em que se comemora o dia da cidade.

Sobre a Rota do Sol ao meu ver continua sendo 
uma forma pe�eita de manifestação da cultura na 
a�e de dançar e representar as regiões, cidades, 
países que aqui vem, nos dando a honra de recebe-
los com simplicidade e também o carinho e acolhi-
mento que o povo triunfense, paraibano e nordesti-
no sabe. Tive o prazer de pela 3ª vez receber este 
festival que tanto nos engrandece, sediar e incendiar 
de cultura nossa cidade que tanto tem a mostrar. 
Fizemos o que estava ao nosso alcance com dedica-
ção e com votos de que seja realizado outras vezes 
com expansão cada vez maior. Um abraço;

José Mangueira Torres
Prefeito de Triunfo-PB
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É impo�ante um evento desse tipo e a 
gente percebe o quanto ele vem se consolidando, 
a gente se sente muito feliz por ter um evento 
assim na nossa cidade. Eu acho que a integração 
dos municípios e a diversidade que tem de 
apresentações é o grande diferencial do evento. 
O evento faz um reco�e muito impo�ante das 
manifestações culturais da região.

CARLOS CLEITON
Professor
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A proposta da Rota do Sol é bem 
diferente e interessante porque ela traz o 
festival para o Alto Se�ão, coisa que não é 
muito valorizado na grande diversidade do 
Brasil e consegue atrair cultura e chamar as 
pessoas que fazem pa�e das redondezas a 
querer aprender. Durante o festival pude 
aprender a conviver com todas as etnias, com 
pessoas de outros países e com culturas 
diferentes. Então você aprende o que o outro 
ver como cultura e o que é o outro. Enquanto 
cidadã aprendo que a cultura se inicia desde 
criança, vendo as crianças ainda pequenas 
nos prestigiarem o que me faz acreditar que 
no futuro a cultura vai permanecer.

CAMILA
Coordenadora do Grupo Pisa na Fulô
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A Rota do Sol é um evento que vem a princípio nos garantir direitos, em 
especial o direito a cultura e vem enaltecer a nossa cidade, a Rota proporciona 
para as cidades sede do evento a viabilização de direitos, acessibilidade, faz a 
economia girar. O nosso maior aprendizado foi a opo�unidade de resgatar a 
nossa cultura, porque o Grupo de Xaxado Bandoleiros do Se�ão estava 
desativado desde 2008, sendo que em 2017 com a realização do primeiro ano de 
festival da Rota do Sol reascendeu a chama da cultura, trazendo de volta o 
interesse dos primeiros integrantes do grupo bandoleiros do Se�ão a se 
reunirem e montarem o grupo novamente, sendo que em 2018 foi a primeira 
apresentação do grupo. Eu me sinto honrada em prestigiar esse evento e saber 
que todas as pessoas da minha cidade também estão tendo acesso, porque eu 
acredito muito que a cultura, o espo�e e a educação é a chave para mudar esse 
país.

ELINAIDE FERREIRA
Dançarina do Grupo de Xaxado Bandoleiros do Se�ão
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POPULAÇÃO: 3.153
ÁREA: 223 KM2

ARTICULADORA: EDNA MARCÉLIA
DA SILVA SOARES

BERNARDINO
BATISTA/PB
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Por volta do ano de 1815, chegou à essa 
região um Padre por nome de José Dantas.

Rothéa, com a missão de Evangelizar, 
trouxe consigo alguns estudantes seminaristas 
e também escravos que serviam. Atraído pelo 
clima, construiu aqui uma casa e fixou residên-
cia, dominando por muitos anos uma grande 
extensão de terra serrana dando origem assim 
ao nome de SERRA DO PADRE.

Em 1928 chegou a Serra do Padre o Sr. 
Bernardino José Batista, que ao casar-se com 
Maria da Glória da Conceição, filha de Cel. 
Manoel Egídio dos Santos, fixa residência aqui, 
tornando-se o primeiro político de cargo eletivo 
ao se eleger vereador pelo município de São 
João do Rio Peixe - PB, homenageado mais 
tarde com o nome do distrito de “Bernardino 
Batista”.

Conhecida como a “TERRA DO CAJU”, 
Bernardino Batista, antiga Serra do Padre, é uma 
cidade de clima agradável, rodeada por várias 
serras que atraem muitos visitantes, o ca�ão-
postal da cidade são suas lindas paisagens 
naturais, que opo�unizam as pessoas a viven-

ciarem muitas aventuras. Além dos atrativos 
naturais, a Terra do Caju dispõe de patrimônios 
históricos que agregam valores materiais e 
imateriais reunidos na cultura e no saber-fazer 
presente na cidade como a casa da farinha e do 
engenho de cana-de-açúcar.

A Rota do Sol tracejou em nossa região um 
turismo multicultural, enaltecendo os costumes 
e tradições de nossa gente, reafirmando uma 
significação cultural aos nossos usos e vivências.

Na cidade de Bernardino Batista o evento 
cultural " A Rota do Sol" se entrelaçou com a 
tradicional festa do caju, ovacionando uma 
antiga tradição de se comemorar a cajucultura.

Um belíssimo evento que proporcionou a 
toda sociedade um mosaico colorido de danças, 
músicas, poesias, teatro e o mais especial, 
contribuiu para que cada se�anejo se orgulhas-
se de ser o que ele é - um bravo construtor de 
nossa identidade cultural.

Gervásio Gomes
Prefeito de Bernardino Batista-PB
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A Rota do Sol vem engrandecendo o 
município de Bernardino Batista, a troca cultural 
com os grupos que vem se apresentar em nosso 
município é muito impo�ante. Fico maravilhada, 
porque é cada coisa linda que a gente não tinha 
conhecimento, a gente ver que tem uma cultura 
bonita e lá fora também tem. É através da cultura 
que a gente abre um olhar diferenciado para a 
diversidade.

MARIA SOLANGE GOMES
Bernardino Batista-PB
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Os impactos são positivos tendo em vista que 
desde o primeiro ano que o evento veio para a nossa 
cidade só veio crescer. Na educação tivemos mais 
interesses dos jovens até mesmo de pa�icipar como 
voluntários, pensando no bem comum de crescimen-
to na cidade.

MARIA DE FÁTIMA MORAIS
Vereadora - Bernardino Batista-PB

A Rota do Sol é um festival inovador que vem 
contribuir para a expansão da diversidade da nossa 

cultura.

JOSÉ JOAQUIM
Integrante do Grupo Semear

Cachoeira dos Índios-PB
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A gente sabe que a Rota do Sol alavan-
cou a nossa região e esse momento é muito 
gratificante para a gente. Em relação ao 
aspecto cultural, além de revitalizar a cultura 
local a gente também tem o conhecimento de 
outras culturas e outras pessoas. Em relação ao 
setor educacional a gente sabe que tem 
envolvido muita gente, a juventude pa�icipan-
do e isso é impo�ante também. E no setor 
social a gente sabe da mobilização que há em 
nosso município. A nossa cultura estava 
precisando de um resgate e a pa�ir da Rota do 
Sol só fo�aleceu.

ELIETE SILVA
Vereadora - Bernardino Batista-PB

É uma sensação de gratidão receber o 
evento na nossa cidade, fico feliz pelo evento 
está acontecendo e essa ser a terceira edição, é 
um sinal que vem dando ce�o. É gratificante 
porque a gente consegue juntar em uma noite 
um pouco da diversidade cultural que a gente 
tem. Essa diversidade cultural nos motiva a ver 
as diferenças que há e a impo�ância de cada 
cultura que cada um vem retratando.

ANA ISABELE
Graduanda do Curso de

Pedagogia da FASP
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Minha enorme satisfação, gratidão e emoção em receber esse grandioso evento que é a Rota do Sol. As 
trocas de experiências, novas amizades, isso é o que mais aumenta o poder cultural, causa efervescência nas 
cidades, empoderamento cultural local e regional, fazendo com que os a�istas se empoderem ainda mais da 
sua identidade cultural. Grandes emoções a gente sente, são várias culturas de diversos estados e países e a 
gente consegue ver toda essa representação nesse se�ão. A Rota do Sol vem para empoderar toda a região.

CÁSSIO CASSIMIRO
Coordenador da Cia de Dança Pisada do Se�ão - Poço de José de Moura-PB

A Rota do Sol é um evento que mistura cultura de várias cidades e até países, e eu acho muito impo�ante 
que a gente conheça, tenha essa troca. A diversidade cultural, a troca é o que há de mais impo�ante no evento.

AURÍLIA
Professora

Evento esse que vem acontecendo há alguns anos aqui e a gente sente a população se integrando, o 
que considero de mais impo�ante é a valorização da cultura que em alguns municípios passa despercebido.

JOÃO ANDRADE
Diretor de Imprensa

A sensação é de grandiosidade e de gratidão porque através da Rota do Sol temos a opo�unidade de 
conhecer outras culturas e isso vem agregar ainda mais no conhecimento. É grandioso ver os grupos, a cultura 
que eles trazem e a preocupação de agradar ao público.

LUANA
Coordenadora do SCFV

A Rota do Sol é um evento que engrandece muito a nossa cultura, até mesmo porque traz a tona outras 
culturas que a gente não conhece e provoca esse choque, essa mistura que acaba sendo muito interessante 
para todo mundo.

LAÉRCIO

Bernardino Batista pelo terceiro ano consecutivo sedia esse festival internacional denominado Rota do 
Sol e tem contribuído para o desenvolvimento. É através desse festival que nós batistenses e se�anejos temos a 
opo�unidade de vermos a cultura de regiões nacionais e internacionais e deles também conhecerem a nossa 
cultura. É um evento que eu considero já consolidado, aquece o comércio e a economia local. Há quatro ou 
cinco anos atrás nós tínhamos a maior dificuldade de formamos grupos de danças, grupos culturais para 
apresentação aqui na nossa cidade, e hoje temos entre cinco e seis grupos, que ensaiam e representam muito 
bem dentro e fora do município e isso foi possível através da Rota do Sol.

GERVÁSIO GOMES
Prefeito de Bernardino Batista-PB
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Joca Claudino originou-se por volta de 1900. As 
terras que hoje fazem a sede do município serviram 
de descanso para os primeiros moradores que foram 
os grandes desbravadores Tropeiros, que até os dias 
atuais cavalgar é uma manifestação cultural do seu 
povo. Recebeu status de município com a denomi-
nação de Santarém pela lei estadual no 5909 de 29 
abril de 1994. Em 2010 através da Câmara Municipal a 
cidade teve seu nome alterado de Santarém para 
Joca Claudino, uma personalidade ilustre que muito 
bem representa as características socioculturais do 
lugar.

Em Joca Claudino você pode conhecer o 
Museu Tropeiros do Se�ão, as atividades a�ísti-
cas/culturais desenvolvidas pela Tropa de Danças 
Regionais, Banda Marcial Poeta Evaristo, a�esanato 
local e vivenciar as manifestações religiosas na terra 
do saudoso Pe. Dua�e, além de saborear as comidas 
típicas do se�ão nordestino e contemplar o lindo pôr 
do sol com vista panorâmica da cidade no alto do 
Mirante do Cruzeiro Velho.

Conheça Joca Claudino, terra de um povo 
religioso, hospitaleiro e acolhedor.

"A Rota do Sol hoje para o nosso município é 
mais do que um projeto cultural. A rota do sol mobili-
za toda a administração municipal e envolve o 
município por completo. A programação da Rota do 
Sol é a maior vitrine que temos para a exposição e a 
valorização dos a�istas da nossa terra, é um evento 
que veio como um despe�ar para o potencial 
a�ístico dos jocaclaudinenses.

Seja nos projetos pedagógicos dentro das 
escolas, nas oficinas ou no palco do Festival 
Internacional das Culturas Populares, a Rota do Sol 
trouxe luz aos nossos talentos e a população sempre 
lota os espaços para assistir porque nos reconhece-
mos na a�e, na cultura e em tudo que é belo. Esse 
roteiro reflete diretamente na autoestima da 
população.

Como gestora não poderia deixar de apoiar e 
ajudar a fomentar um evento tão inovador e que 
além de tudo já mencionado proporciona opo�uni-
dades para o desenvolvimento do território onde 
está inserido. Com a Rota do Sol nosso município 
passou a ser mais visto, a receber mais visitantes e o 
nosso povo a ter mais orgulho da sua cidade."

Jordhanna Lopes dos Santos Dua�e
Prefeita de Joca Claudino-PB
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A Rota do Sol é um grande evento, é um 
privilégio para a gente receber esse evento aqui 
em Joca Claudino, ele é uma maneira da gente 
ver e conhecer as apresentações de outros 
lugares e países, é uma alegria poder acolher as 
pessoas aqui no nosso lugar. Eu sempre tive um 
olhar especial pela cultura e em especial pela 
cultura da minha cidade. A gente deixa um 
convite para as pessoas próximo ano possa 
pa�icipar conosco, este ano pa�icipo como 
voluntária, com grande alegria.

RAFAELA MACENA DO NASCIMENTO
Público - Joca Claudino-PB
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Para nós jocaclaudinenses e em especial 
para mim, eu prestigio muito a cultura porque eu 
sei que é impo�ante, eu sou professora do ensino 
infantil e nós temos que levar a cultura para os 
nossos pequenos para já crescerem com este 
entendimento que somos uma miscigenação de 
povos. O que considero mais impo�ante é essa 
mistura de povos de línguas, essa interação, esse 
povo se unindo num propósito só que é deixar a 
cultura em cada lugar. Eu vejo que a rota do Sol é 
um espetáculo esperado por todos, nós somos 
um povo, apesar de sofrido mas que quer 
mostrar a sua cultura. A Rota do Sol movimenta 
tudo, ao andar na nossa cidade você vai poder ver 
os vendedores, os a�esãos e mexe até com o 
nosso lado financeiro, pode tornar-se algo ainda 
mais grandioso, vamos dar valor a nossa cultura e 
não deixá-la morrer. Quem não conhece o 
Nordeste venha conhecer, nós temos riquezas 
naturais lindas, temos grupos a�istas excepcio-
nais, nós não somos só seca, somos pessoas 
resilientes, venha conhecer a nossa cultura e fazer 
pa�e dessa mistura de povos.

ANA CAROLINE CAMPOS DUARTE
Professora - Joca Claudino-PB
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Eu como faço pa�e da Banda Marcial Poeta Evaristo, eu defino a Rota do 
Sol como um dos eventos mais extraordinários do Brasil e do mundo todo. O meu 
maior aprendizado foi ter conhecido a amizade de várias pessoas e ter convivido 
com pessoas de outros países que deixaram essa mensagem de fo�alecer as 
amizades. Eu poderia dizer que o maior legado é a convivência de grandes a�istas 
que vem para a cidade. Quem não conhece ainda a Rota que presencie esse 
momento, porque é único, a gente se sente feliz demais com esse evento, que eu 
amo a rota do Sol, amo.

GISLANE
Joca Claudino-PB
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Joca Claudino é uma cidade que me abraçou, é um povo muito hospitaleiro 
e receber um evento como a Rota do Sol é a gente ter a opo�unidade de 
prestigiar diversas culturas, nós não temos essa facilidade de acesso á cultura e a 
Rota do Sol faz isso, traz a cultura para pe�o de você. O que eu acho mais 
interessante em um evento como a rota do Sol é a possibilidade das famílias 
poderem pa�icipar, nós temos hoje um público de famílias muito grande, num 
evento como este a gente consegue reunir a família e prestigiar o que é cultura. É 
um sentimento de gratidão poder pa�icipar do evento, tanto como voluntário 
como membro da equipe, é muito animador ver o resultado final de tudo isso.

ROMÁRIO FÉLIX
Fundação Lica Claudino - Uiraúna-PB
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O impacto maior junto a Rota do Sol que é 
esse festival maravilhoso que une seis municípios 
do alto se�ão paraibano, isso só tem a refletir e 
dizer que o impacto principal é o turismo. Se a 
gente conseguir fazer o que foi feito ontem em 
Bernardino Batista que foi reunir a Festa do Caju 
à Rota do Sol e isso só trouxe muito mais turistas e 
visitantes. Na união dessas seis regiões a gente 
ver que só tem a somar com a educação, a cultura 
e o objetivo maior da rota do Sol nessas regiões, 
nesses municípios e valorizar a nossa regionaliza-
ção.

CLERTON VIEIRA
Presidente IOV Brasil

Eu acho que a Rota do Sol veio trazer para 
o nosso se�ão o conhecimento da nossa cultura e 
mostrar não só para o Nordeste mas também 
para o Brasil o reconhecimento de que o nordes-
te tem o que mostrar na pa�e cultural, na pa�e 
do comércio, porque mesmo no nosso município 
que é pequeno mostra o que temos para vender 
de a�esanato, de comida nordestina. A Rota do 
Sol veio trazer um novo olhar para o nosso se�ão, 
trazendo novas culturas para a gente conhecer 
não mais só pela televisão. O evento traz um novo 
olhar tanto para o se�ão como para o povo 
se�anejo, que aqui não é só forró, quadrilha. O 
se�ão pode mostrar que é a terra da seca mas 
que tem um lado cultural muito bonito.

EDILEUZA PEREIRA
Secretária de Saúde
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A Rota do Sol é uma proposta diferente e hoje 
quando eu cheguei aqui na cidade e vi as crianças 
dançando e isso é muito impo�ante, porque não se 
aprende quando está velho, cultura tem que vir de 
berço senão ela vai morrer. A pa�ir do evento percebi 
que a gente aprende a conviver com as diferenças 
culturais, você aprende muito com o outro e isso 
enriquece muito você enquanto grupo e você 
enquanto pessoa. O maior legado é o respeito, muito 
respeito pelos grupos, muito amor naquilo que faz e é 
por isso que tudo dar ce�o.

CAMILA
Produtora do Grupo Pisa na Fulô

A Rota do Sol é uma ótima proposta que vem 
fo�alecer a cultura da nossa região, vem mostrar para 
o Brasil que a gente tem muito o que mostrar.

ANTONIO FRANCISCO
Integrante da Cia de Dança Pisada do Se�ão

Muito amor pela cultura, tanto da comunida-
de, da Paraíba e de outros estados. É muito amor, 
gratidão, satisfação, só sentimentos bons. No evento 
aprendi que não posso deixar tanto a nossa cultura 
como as outras culturas acabar, temos que unir forçar, 
temos que ser guerreiros, fo�es e nos unir indepen-
dente de cidade, de estado e de lugar, porque tudo é 
a�e, e a�e pode mudar vidas, pode mudar histórias e 
a gente tem que se unir para que outros eventos igual 
a Rota do Sol aconteçam não só aqui na Paraíba, 
como e outros estados, em outros lugares. É uma 
honra poder pa�icipar desse evento, é uma honrar 
poder mostrar minha cultura lá de Alagoas, trazer 
essa cultura para aqui, fico muito feliz e lisonjeada ao 
ver o sorriso no rosto das pessoas, em ver o brilho no 
rosto da plateia e estamos saindo daqui com senti-
mento de dever cumprido.

ALICIA RIOS
Integrante do Grupo Pisa na Fulô

No meu ponto de vista a Rota do Sol é uma 
proposta muito interessante para as cidades que não 
tem a opo�unidade de conhecer grupos de outras 
regiões e até mesmo de outros países. É um evento 
que deixa o aprendizado de valorizar mais a cultura, 
que nos torna pessoas melhores e também poder 
mostrar o talento da gente.

GEORGIO SANDRO DUARTE
A�ista, Dançarino e Músico - Joca Claudino-PB

O Rota do Sol é uma marca na minha vida, eu 
estive no primeiro festival e já estou vindo há três 
anos. Infelizmente no segundo ano foi uma história 
triste, a minha filha faleceu em 2017 e foi homenage-
ada no festival de 2018 e foi uma grande homena-
gem, e eu sou muito agradecida pelo carinho e pelo 
respeito. O evento não tem igual porque são pessoas 
humildes, pessoas simples que fazem folclore de 
verdade e demonstram o que é cultura popular de 
verdade, e muitas pessoas não entendem não 
compreendem a grandeza desse evento que é a Rota 
do Sol.

MARIA DE NAZARÉ
Palestrante E Membro Da Iov - Pará-PA

A Rota é uma proposta além de encantadora, 
é uma proposta de valorização das culturas, das 
tradições e identidade de um povo. Além de conhe-
cer histórias, culturas, origens de danças, a gente 
aprende a lidar com a diversidade e a valorizar e isso é 
muito encantador.

SIMONE SILVA
Integrante do Grupo Rei de Congos

Major Sales-RN
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Uiraúna, de nomenclatura originária da 
expressão tupi-guarani “guirauna”, isto é pássaro 
preto, é conhecida como terra dos músicos e dos 
sacerdotes, se destaca na região do alto se�ão tendo 
como marco a música e a vocação religiosa.

Durante a República Velha, a região foi rota de 
passagem de dois grandes movimentos históricos: a 
Coluna Prestes e o cangaço, através do grupo 
chefiado pelo conhecido cangaceiro Lampião. Nesse 
período também aconteceu um fato que influenciou 
a formação cultural do município, a Revolta do 
Juazeiro, que consistiu em um confronto armado 
entre as oligarquias cearenses e o governo federal 
provocado pela inte�erência do poder central na 
política estadual, o que forçou a migração de algu-
mas famílias para a localidade.

Muitas festas tradicionais são realizadas 
anualmente, atraindo visitantes de toda a região e de 
estados circunvizinhos. Além das festas religiosas, da 
música e das danças,Uiraúna também é destaque 
com atrativos culinários, museu, galerias, memorial, 
trilhas de aventura, vaquejadas e cavalgadas. Hoje 
possui inúmeras opções de lazer e turismo que 
abrangem toda a família e todos os estilos, desde a 
tradicional Festa da Sagrada Família, o Carnaval até 
belos passeios pelos antigos prédios, casas de 
engenhos e casarões, finalizando com uma bela vista 
dos lajeiros do Sítio José Felipe e do Pico do Mastruço 
no Distrito de Quixaba.

Foi reconhecida em 2008 como Paris do 
Se�ão, devido à iluminação e à pavimentação nas 
principais vias da cidade, e, em 2017 recebeu o marco 
de entrada da Coluna Prestes no Se�ão Paraibano e 
o título de Olinda da Paraíba através da fo�e vocação 
musical que aqui predomina. Uiraúna, terra que 
respira cultura!

"Hoje a Rota do Sol se consolida como um dos 
maiores roteiros culturais do Estado da Paraíba e 
cumpre de forma brilhante com o seu propósito de 
criar formas alternativas de desenvolvimento para os 
municípios pa�icipantes.

A Rota do Sol conseguiu fazer algo que era 
impensável três anos atrás: Pela primeira vez municí-
pios do alto se�ão paraibano estão a�iculados em 
rede para mostrar seu potencial a�ístico, cultural e 
criativo a serviço do desenvolvimento do território e 
do desenvolvimento do seu povo.

O que começou apenas com o viés cultural 
hoje abarca leitura, música, discussões sociais, ações 
empreendedoras e várias outras ve�entes. Não há 
limites para a quantidade de iniciativas positivas que 
esse evento pode despe�ar.

A Rota do Sol trouxe uma nova luz sobre a 
nossa cidade, por isso faz pa�e do calendário de 
eventos do município e toda a população se organiza 
e espera pela sua realização durante o ano inteiro."

João Bosco Nonato Fernandes
Prefeito Constitucional de Uiraúna-PB
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Eu defino que a Rota do Sol é uma 
proposta muito inteligente, apoiando as culturas 
e incentivando principalmente aqui no Brasil que 
a cultura em alguns lugares é esquecida. Foi de 
uma criatividade enorme a ideia do festival 
acontecer em várias cidades e reunir também 
vários grupos de dança. Meu maior aprendizado 
no evento é o companheirismo da equipe, a força 
de vontade das pessoas que estão envolvidas na 
Rota do Sol, e isso é muito ver eles todos juntos 
trabalhando. O legado é que ele vai deixar é a 
força de vontade e persistência, a gente lutou 
com todas as forças para está aqui, porque para o 
nosso grupo é um sonho realizado.

GIRLIANE FERREIRA DA SILVA
Dançarina do Grupo de Projeções 

Folclóricas Raízes de Ouro
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Eu sou uma microempreendedora, vendo milho cozido e assado e 
com a Rota do Sol fico muito feliz porque a gente recebe muita gente da 
região, o que ajuda a melhorar a nossa cidade. O evento só traz alegria.

ANA CLEIDE DA COSTA
Público - Uiraúna-PB
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Eu acho que a proposta de um festival 
itinerante é muito enriquecedor tanto para a 
população como para os a�istas que vem 
pa�icipar. O maior aprendizado no evento é o 
intercâmbio cultural e enquanto legado o 
conhecimento do diferente, o respeito a outras 
culturas que você passa a respeitar, admirar e 
entender.

TIAGO MARTINS DE SOUSA
Dançarino da Cia Cordapes

O legado que o evento me deixa é o amor 
que tenho pela a�e e que faz crescer cada dia 
mais vendo todas essas apresentações maravi-
lhosas, porque eu sei que as pessoas se preparam 
muito para pa�icipar.

MAYARA LIMA
Cia de Dança e Teatro da FELC
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Fico muito feliz e honrada por está conhecendo outras culturas, ver a cidade se engajando e o público 
interagindo com os a�istas. A comunidade precisa pa�icipar e interagir para que o evento continue crescendo. 
Uiraúna é uma cidade pequena, mas acolhedora e vocês precisam conhecer de pe�o a terra dos músicos, 
sacerdotes e médicos.

FLÁVIA ALESSANDRA DE SOUSA BERNARDO
Público - Uiraúna-PB

A Rota do Sol tem um aspecto muito atrativo pelo fato do projeto se realizar de forma itinerante nas 
cidades. Esse projeto incentiva o despe�ar não só de crianças, mas também de jovens e adultos para a cultura 
em todos os seguimentos. A Rota do Sol não só desenvolve a cultura do município, mas também a cultura 
regional, esse é um dos maiores projetos culturais do nosso se�ão, por isso a gente tem que valorizar e 
agradecer por fazer pa�e desse projeto. Ele incentiva, despe�a, atrai a criança, o jovem e os adultos para a a�e. 
É na cultura onde a gente encontra amizade e parceria, a cultura faz a gente ser feliz.

DANILDA SANTIAGO
Secretária de Cultura, Espo�e e Turismo - Uiraúna-PB
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Muito nos honra receber a Rota do Sol aqui na nossa cidade, porque ela traz cultura, opo�unidade para 
os a�istas da terra e da região apresentarem o seu dinamismo. É um evento que também proporciona a 
economia do município, a gente ver aqui muitas pessoas vendendo com suas barracas para melhorar a econo-
mia familiar.

MARIA DOS REMÉDIOS
Secretária de A�iculação Política - Uiraúna-PB

O movimento da Rota do sol tem contribuído muito com a cultura de Uiraúna, com o desenvolvimento 
do turismo, mostrando novos valores, outras culturas de outros estados e países e isso tem despe�ado nos 
jovens e no povo uiraunense o carinho pela cultura.

JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES
Prefeito de Uiraúna-PB

A proposta da Rota do Sol é um exemplo, um modelo para vários outros estados, porque há tanto a 
integração entre o turismo, cultura e economia, são várias cidades reunidas num grande circuito que atrai 
turistas e a população que recebe esse lazer gratuito. O nosso maior aprendizado é conviver com as diferenças, 
saber respeitar e valorizar a cultura do outro isso é de extrema impo�ância para um convívio mais democrático 
e humano entre as culturas.

CARLOS ALEXANDRE
Coordenador do Grupo Boi Imperial da Serra 
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A busca de um refrigério para o gado foi o 
motivo primeiro de ocupação das terras que atual-
mente constituem a cidade de Poço de José de 
Moura. Assim, a história nos apresenta o vaqueiro 
Gonçalo de Moura, como o primeiro a pisar em solo 
poço-mourense, isso no ano de 1825. Gonçalo de 
Moura era vaqueiro de Dona Tomásia de Aquino que 
residia na cidade de Icó - CE, proprietária de pa�es 
de terras localizadas às margens direita do Rio do 
Peixe. Como a seca de 1824 havia dizimado grande 
pa�e do seu rebanho, dona Tomásia na esperança de 
salvar o que restava, enviou seu vaqueiro Gonçalo a 
buscar em suas terras do Rio do Peixe, uma área que 
servisse de refrigério para o rebanho. Da descendên-
cia de Gonçalo, destacou-se na localidade José Alves 
de Moura, àquele que com toda honra é considerado 
o fundador, mesmo não sendo ele o primeiro a 
ocupar aquele sítio. Rezador, curandeiro, benzedor. 
Muitas eram as orações, terços, rezas e ladainhas 
recitadas por Zé de Moura, como passou a ser 
conhecido.

Atualmente a cidade é conhecida como 
Princesinha do Se�ão pelo realce da sua beleza 
interiorana que encanta todos que a visitam. No 
ponto de vista da cultura, Poço de José de Moura é 

Já estou preparando o coração para as emo-
ções que vem pela frente no próximo ano… Como 
sempre a Rota do Sol nos arranca lágrimas e sorrisos 
e por isso, cada edição tem algo que fica marcado 
em nosso coração, em nossas lembranças…

Todo mundo cria expectativas e fica na 
contagem regressiva para cada evento deste 
impo�ante circuito itinerante que valoriza a a�e e a 
cultura do nosso povo se�anejo.

A Rota do Sol movimenta nossas cidades, 

hoje uma impo�ante cidade do se�ão paraibano. 
Aqui a ansiedade pelo movimento cultural é a tônica 
entre a juventude. As práticas a�ísticas culturais, que 
constituem o diferencial deste município, estão 
enraizadas nas tradições populares vivenciadas pelo 
fundador Zé de Moura e que se mantém vivas até 
hoje através da atuação das organizações culturais, 
grupos informais, agentes, produtores culturais e 
eventos de tradições populares tornando-se atual-
mente o maior vetor de desenvolvimento do municí-
pio resultando na aprovação da Lei 388/2015 que 
denomina e intitula “Poço de José de Moura Terra da 
Cultura”.
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levanta a autoestima, nos faz descobrir a�istas… 
Pessoas anônimas que se apresentam nos palcos 
com um talento que nos deixam fascinados pela 
riqueza que temos. São tesouros escondidos que são 
descobe�os…

Abrimos as po�as de Poço de José de Moura 
para todos que compa�ilham conosco do mesmo 
sentimento que carregamos no coração: CULTURA.

Ficamos felizes em interagir com os diversos 
grupos da região, do estado e até mesmo de fora do 
país. Estamos todos juntos com o mesmo objetivo 
que é difundir o que mais sabemos fazer: ARTE e 
CULTURA.

Sinto-me feliz em contribuir e fazer pa�e da 
Rota do Sol, pois a alegria desse festival representa 
muito bem a nossa gente. São as nossas raízes 

valorizadas: o nosso passado rememorado, o nosso 
presente comemorado e o nosso futuro projetado.

Continuemos juntos… Dançando, chorando, 
sorrindo, pulando , brincando, abraçando, se dive�in-
do… VIVENDO!

A Rota do Sol é o nosso Roteiro Cultural do Alto 
Se�ão Paraibano.

Aurileide Egídio de Moura
Prefeita de Poço de José de Moura-PB



58



59



60



61

A Rota do Sol vem promover o fo�alecimento e a valorização dos fazeres, dos saberes dos a�istas da 
nossa comunidade e vem também provocar o Poder Público para que possa valorizar eventos como esse, 
eventos que são para além do contexto cultural. Ele contribui para o desenvolvimento do município tanto no 
aspecto educacional, social, político, econômico e do turismo. Eu acredito que a Rota do Sol hoje é considerada 
um dos maiores eventos do Se�ão da Paraíba, é um evento que vem contribuir não só com os municípios que 
são sediados, mas toda a população que vem prestigiar essas atividades e apresentações culturais. Para além 
das apresentações do palco, a troca de conhecimentos, você ter contato com outras pessoas, com outras 
culturas, e respeitar as diversidades e conhecer de fato as contribuições que a cultura popular pode trazer em 
benefício para uma comunidade como esta de Poço de José de Moura. Que não diferente de outras realidades, 
são cidades pequenas que promovem ações pequenas, mas que elas reconhecem e valorizam o seu povo, e é 
isso que torna o lugar grande, não é o tamanho da cidade, mas é o tamanho do seu povo. Ao se colocar enquan-
to plateia eu sinto a emoção do que é o evento, porque eu como ex integrante da CIA de Dança me vejo no 
palco também e eu vejo o quanto é impo�ante trazer essa emoção para o público, o quanto as pessoas 
precisam ver a cultura acontecendo, de ser evidenciado. Então o sentimento agora é de emoção, de ver toda 
comunidade aplaudindo e prestigiando e muito mais é ver as crianças envolvidas porque futuramente serão 
elas que estarão organizando este evento e nós estaremos na plateia aplaudindo elas lá no palco. A cada ano de 
realização da Rota do Sol nós percebemos o fo�alecimento da cultura popular, percebemos o empoderamen-
to das escolas com relação a essa aproximação da educação com a cultura, percebemos a contribuição para o 
desenvolvimento do empreendedorismo, percebemos também o envolvimento da família, porque é um 
evento de família, as famílias vem e se dive�em e são espetáculos de qualidade. A mensagem que eu deixo em 
primeiro lugar para a comunidade é que nós possamos valorizar o que nós temos, valorizar o que a cidade 
oferece e dar opo�unidade para que nós possamos desenvolver novos talentos, porque aqui ainda existem 
muitos talentos escondidos que precisam está no palco da Rota do Sol e o contato com a cultura promove o 
desenvolvimento do ser humano em diversos aspectos e eu sou fruto desse desenvolvimento. Eu entrei na 
Pisada do Se�ão há 15 anos, era uma adolescente que não tinha perspectiva. Hoje eu não sou uma dançarina, 
não sou uma coreografa, mas a experiencia que eu tive na CIA de danças contribuiu para a profissional e a 
pessoa que eu sou hoje.

RAFAELLA LOPES GONÇALVES BANDEIRA
Ex Dançarina e Atual Coordenadora Pedagógica dos Projetos

Socioeducativos da Pisada do Se�ão
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A Rota do Sol é um evento riquíssimo não 
só na nossa cidade mas em toda a região. No 
primeiro ano fui voluntário, uma experiência 
cultural riquíssima. Ficamos muito felizes em 
receber os grupos e só temos a ganhar conhe-
cendo novos grupos. O público está sempre 
presente e a Pisada do Se�ão está de parabéns.

RENATO QUARESMA DE SOUSA
Poço de José de Moura-PB
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Eu me sinto lisonjeado por prestigiar, estar aqui presente nesse grande 
evento onde a gente pode ver vários grupos, tanto locais como de outros estados 
e outros países, e eu sinto muito feliz e aprendo muito com isso. Não é em todo 
lugar que a gente ver um evento desse po�e, com pessoas de outros países aqui. 
Eu queria destacar a união dos grupos, todos eles estão aqui presentes, trocando 
ideias, informações, compa�ilhando conhecimento e eu acho que isso é 
impo�ante porque cultura é isso, você ver o que o outro tem para mostrar, essa 
troca de informações e saberes. Para a população poçomourense eu quero fazer 
um apelo, que incentivem seus filhos, não deixem eles presos em casa, que eles 
possam pa�icipar do Grupo de xaxado, do reisado Zé de Moura, das bandas 
filarmônicas e marciais da cidade.

DIORGENES CLAUDINO DE OLIVEIRA
Músico
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Eu também fiz pa�e dessa preparação do projeto Rota do Sol, e esse evento 
define ações maravilhosas que vem enaltecer e acrescentar na cultura do alto se�ão 
da Paraíba. Eu acredito que é um grande aprendizado para toda as pessoas que 
vivenciam direta ou indiretamente. Cada dia que passa, cada ano que passa novos 
aprendizados acontecem, percebemos que a Rota está sempre inovando e amplian-
do outras atividades e eu acredito que esse evento só tem a crescer. Estamos longe 
dos grandes centros e essas ações que acontecem fo�alecem o conhecimento das 
pessoas através da diversidade cultural que existe.

CLODOALDO JOSÉ
Diretor, Coreógrafo e Dançarino do Grupo Tropa de Danças Regionais

Secretário de Cultura de Joca Claudino-PB



CAJAZEIRAS/PB

POPULAÇÃO: 61.816
ÁREA: 566 km2

ARTICULADOR: UBIRATAN DI ASSIS
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Conhecida como Terra do Saber, Terra do 
Padre Rolim, a cidade foi fundada pelo Padre Inácio 
de Sousa e foi construída às margens de um colégio, 
daí a fama de ser a cidade que ensinou a Paraíba a ler. 
Cajazeiras está situada na extremidade ocidental do 
estado da Paraíba, distante 468 quilômetros da 
capital do estado, João Pessoa, sendo o sétimo 
município mais populoso da Paraíba.

Cajazeiras possui diversos atrativos turísticos, 
como a Biblioteca Pública Municipal Doutor Castro 
Pinto, a antiga Estação Ferroviária, a Estátua do 
Cristo Redentor, a Igreja Matriz de Nossa Senhora de 
Fátima, a Igreja de São João Bosco e o Teatro Íracles 
Pires, além da área urbana localizada às margens do 
Açude Grande, no centro da cidade, conhecida hoje 
como Leblon. O Casarão da Epifânio Sobreira, onde 
está localizada a sede da Secretaria de Cultura do 
município, é outra atração turística. O Casarão 
abriga, também, o Museu de Cajazeiras, com objetos 
e acervos que compõem um histórico da vida e da 
a�e do município e de seus a�istas e escritores. 
Possui uma cultura diversificada, realizando diversos 
eventos anualmente, como o Carnaval, São João, A�e 
Agosto, entre outros.

O a�esanato é uma das formas mais espontâ-
neas da expressão cultural cajazeirense, em várias 
pa�es do município é possível encontrar uma 
produção a�esanal diferenciada, criada de acordo 
com a cultura e o modo de vida local e feita com 
matérias-primas, como as tapeçarias, as rendas e o 
vidro. Normalmente essas peças são vendidas em 
feiras, exposições ou lojas de a�esanato. No teatro, 
Cajazeiras possui o Teatro Íracles Pires, que é uma das 
principais casas de espetáculos da Paraíba. Foi 
inaugurado em 1985, é vinculado à Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc) e sedia eventos como 
debates, feiras, mostras e oficinas de a�es. Cajazeiras 
é um polo educacional, com diversas faculdades e 
escolas públicas e pa�iculares.

A Rota do Sol é um projeto ousado, inovador e 
fundamental para o desenvolvimento da cultura no 
Alto Se�ão da Paraíba. Sabemos da luta e obstinação 
dos coordenadores do projeto para colocá-lo em 
prática todos os anos. Não é fácil fazer cultura, sem 
abnegação e coragem. Entendemos que um dos 
grandes méritos do Rota do Sol é unir todas os 
municípios da região do Alto Piranhas num só 
espírito, num só ritmo, apesar da diversidade das 
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danças apresentadas. Além disso, consegue atrair o 
interesse nacional e internacional, com apresenta-
ções de grupos de renome no Brasil e no mundo. É, 
sobretudo, uma interação a�ística entre as diversas 
manifestações da dança existentes no mundo, como 
aconteceu em 2019 com apresentação de grupo 
chileno e em 2018 com apresentação de grupo do 
Peru. A Prefeitura Municipal de Cajazeiras sente-se 
honrada em pa�icipar de evento de tamanha 
magnitude, emprestando seu apoio, através da 
Secretaria de Cultura e Turismo, para que o Rota do 
Sol tenha pleno êxito em suas apresentações em 
nosso município, conhecido como terra da cultura. O 
apoio da Prefeitura ao Rota do Sol, soma-se a outras 

realizações desta gestão aos projetos que reforçam 
a impo�ância da cultura para construção da 
cidadania, como A�e Agosto, Festival de Marchinhas 
Carnavalescas, Festival de Música Junina, apresenta-
ções de quadrilhas juninas, Paixão de Cristo e todos 
os projetos aprovados pelo Fundo Municipal de 
Cultura que movimentam o segmento a�ístico 
cajazeirense o ano inteiro. Entendemos que iniciati-
vas, como o Rota do Sol, são imprescindíveis para o 
desenvolvimento cultural e a�ístico da região.

José Aldemir
Prefeito de Cajazeiras-PB
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É uma iniciativa muito interessante, que 
reúne grupos de vários lugares, onde a gente 
pode ver a diversidade da cultura de cada 
localidade e isso é uma riqueza muito grande 
tanto para quem está pa�icipando das oficinas 
que também são realizadas, como quem esta 
apenas assistindo. O maior aprendizado é a 
questão do respeito à diversidade, a cada 
cultura, a cada dialeto, e isso é muito bonito, 
você saber respeitar as diferenças. O evento 
deixa uma mensagem profunda de que cada 
a�ista deve mostrar a sua regionalidade, as suas 
raízes para que os outros conheçam. A Rota do 
Sol é esse banquete onde cada um mostra o 
que é, o que está no seu sangue e na sua raiz.

JANE EMANUELE DE CARVALHO MOREIRA
Cia de A�e Gente Nova
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A Rota do Sol é um evento grandioso e saber que nossa cidade esta no 
calendário cultural do evento é muito gratificante. A grande troca de experiências e a 
diversidade cultural do evento torna ele ainda maior, uma opo�unidade de 
compa�ilhar e receber também muita experiência. Que as pessoas não deixem 
morrer essa efervescência cultural, porque o que temos de mais impo�ante, em 
especial para as nossas crianças é a cultura.

TAUÃ DE SOUSA
Voluntário
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A Rota do Sol é um evento que traz o povo à praça, a rua e isso repercute na vida 
das pessoas, movimenta a cultura de cada cidade e é uma troca de experiências onde 
você traz os valores de fora e quem vem de fora conhece o valor da terra, o que 
impacta na vida das pessoas e da cidade. Cada município tem a opo�unidade de 
mostrar seus valores e seus talentos.

JOSÉ ANCHIETA
Secretário de Governo e A�iculação Política
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A Rota do Sol é um evento que abrande 
todas as culturas, e o meu maior aprendizado é 
que pude interagir com as pessoas e melhorar a 
convivência, nós devemos abraçar a cultura em 
nossas cidades, porque aos poucos ela está se 
perdendo.

CARLOS EDUARDO
Grupo Quilombolas dos e 40 e as Xicas
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Muito além dos sonhos, existe um projeto realizado pela Associação Pisada do Se�ão localizada na 
cidade Poço José de Moura, Paraíba, intitulado - Rota do Sol.

O citado Projeto nos leva a conhecer e valorizar a cultura local pelo intercâmbio entre outras civiliza-
ções, ou seja, entre outras culturas. Para pensar a região nordestina, árida e quente, nada mais dinâmico do 
que proporcionar atividades, conhecimento e espetáculo pela riqueza entre mundos. No ano de 2019 pa�ici-
pei como palestrante para levar aos professores da região o debate entre cultura e Cidadania do Afeto. 
Semear o bem e a fraternidade para convivência em harmonia não é uma tarefa fácil. Então, qual rastro nós 
queremos deixar no mundo?

A pa�ir de uma construção entre a dinâmica da cultura pela relação entre os costumes e a tecnologia 
supo�amos o cotidiano. O evento acontece para despe�ar na região a valorização da cultura local pela 
dimensão global. Sob a alta temperatura, o evento Rota do Sol revela momentos ricos em possibilitar o que 
temos de melhor para oferecer a outras culturas. É com esse intuito, que existe o referido evento para revelar 
poder, ativação e conexão entre vários costumes e crenças que há no mundo. Há de se considerar também 
que o espetáculo não é só no palco, mas fora dele. É bonito de ver os jovens rindo, conversando, interagindo e 
se comunicando. Trocando gestos em favor de uma nova era, onde deve prevalecer o respeito e o afeto. 
Alacridade também é fundamental, o evento fornece alegria para região, evitando o descuido da depressão 
vigente no mundo distópico. Daí, a opo�unidade em compreender qual o valor de um símbolo? O que leva o 
refinamento do ser humano?

Para entender a organização do citado acontecimento que ocorre entre documentações exigidas, 
logística e recursos, a equipe se desdobra para exibir a beleza exaltada durante o evento. Entre palestras, 
debates, espetáculos, danças, concurso de culinária e oficinas a região se reinventa na perspectiva de 
aumentar o afeto e a ternura nas jornadas do dia a dia.

Assim, como afirma o ensaísta espanhol José O�ega Y Gasset, “Cultura é o sistema de ideias vivas que 
cada época possui. Melhor: o sistema de ideias das quais o tempo vive”. O Rota do Sol é isso, uma ideia viva e 
vivida. Muito obrigada a todos pela pa�icipação.

Rúbia Lóssio

Projeto Rota do Sol 2019
Associação Cultural Pisada do Se�ão
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Levantamento dos impactos
socioculturais e econômicos

A comissão organizadora da Rota do Sol 2019 realizou uma pesquisa por amostragem nas seis cidades 
sedes que realizaram em praça pública o Festival Internacional das Culturas Populares do Alto Se�ão 
Paraibano. A pesquisa foi realizada por voluntários, em um ambiente abe�o ao público com acessibilidade a 
diferentes pe�is e contou com a pa�icipação 475 entrevistados, sendo 408 pessoas identificadas como 
público e 66 identificadas como comerciantes.

Socioculturais

O público pa�icipante do evento tem faixa etária diversificada concentrando o percentual de 65% do 
público de 16 a 40 anos. A predominância do público são mulheres, o que representa 59% do total. 50% do 
público presente tomou conhecimento sobre o evento Rota do Sol por meio de contato com amigos, o que 
podemos identificar que a propaganda boca a boca é muito fo�e na região, sendo esta uma excelente 
ferramenta de divulgação do evento, visto que pode-se ainda ser acrescentado a indicação de amigos 
ampliando este percentual para 61%. Podemos destacar ainda a internet como uma fo�e fonte de divulga-
ção do evento, o que representa 28% das indicações. Representando 4% do total, a fonte de relacionamento 
com organizações parceiras nas três esferas, revela um ponto a ser valorizado, indicando o potencial propaga-
dor da integração e a�iculação com diferentes setores. Os meios de comunicação que geram menos 
impacto na comunicação são rádio e tv com 4% e panfletos, folders e outdoor com 3%.

O público presente predominantemente é de origem local ou do entorno totalizando 91%, sendo 78% 
das cidades que realizam o evento e 13% de cidades do entorno e este geralmente vem em grupos entre duas 
a mais de cinco pessoas. 75% por cento do público já pa�icipou de outra edição da Rota do Sol.

O pe�il socioeconômico do público está definido por uma concentração de um percentual de 87% 
formada pela classe média e classe baixa. 97% do público presente destaca que a Rota do Sol é impo�ante 
para a cidade. As principais motivações para o público pa�icipar do evento está relacionada a fatores de 
entretenimento, lazer e relacionamento interpessoais, onde 57% evidenciam que se motivam para sair de 
casa, 12% conhecer novas pessoas, 12% encontrar com os amigos e 10% para assistir as apresentações culturais.

Para mais da metade do público, a principal despesa em pa�icipar da Rota do Sol é com alimentação, 
seguida de 25% em hospedagem e 13% transpo�e para o deslocamento. 55% do público gastam menos de R$ 
50,00 como pa�icipante do evento e 45% destes gastam entre R$ 50,00 a R$ 300,00. Os restaurantes e 
lanchonetes são os locais mais procurados por 56% do público na cidade, seguido de 15% para as igrejas e 9% 
casa de amigos. 99% do público indicaria a Rota do Sol e 94% pretende voltar e pa�icipar da próxima edição.

O público sugeriu melhorias para a próxima edição do evento e destacamos as cinco mais citadas:

Pontualidade 17% 
 Iniciar mais cedo 15%
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 Investimento por pa�e da gestão pública 10%
Aumentar o número de atrações internacionais e locais 7%
Aumentar a quantidade do público 7%

Econômicos

72% dos comerciantes pa�icipantes da Rota do Sol estavam dentro da faixa etária entre 16 a 40 anos de 
idade, 57% das comerciantes são mulheres, 45% do público presente tomou conhecimento sobre o evento 
Rota do Sol por meio de contato com amigos, o que podemos identificar que a propaganda boca a boca é 
muito fo�e na região, sendo esta uma excelente ferramenta de divulgação do evento, visto que pode-se 
ainda ser acrescentado a indicação de quem já pa�icipou ampliando este percentual para 48%. Podemos 
destacar ainda a segunda maior fonte de divulgação do evento, a internet, o que representa 41% das indica-
ções dos entrevistados. Os meios de comunicação que geram menos impacto na comunicação foram: 
relacionamento com organizações parceiras nas três esferas com 2%, mídias de rádio e tv com 2% e material 
gráfico como panfletos, folders e outdoor, com 2%.

73% dos comerciantes são moradores das cidades que realizam o evento. 35% dos comerciantes tem 
seu negocio no mercado a mais de 5 anos, muito embora precisamos destacar que 38% dos comerciantes 
entraram recentemente no mercado o que representa 20% de 6 meses a 1 ano no mercado e 18% com menos 
de 2 meses, restando 28% dos negócios entre 1 a 4 anos de mercado. 73% dos comerciantes são informais e 
apenas 27% estão formalizados como MEI. 55% dos negócios são de alimentos, seguido de 20% alimentos e 
bebidas, apenas 12% são exclusivamente bebidas, 9% de a�esanato e 5% brinquedos entretenimento infantil.

59% dos comerciantes se motivaram a vender na Rota do Sol com o objetivo de aumentar a renda, 28% 
ampliar o negócio e 13% conquistar novos clientes. 72% dos empreendimentos são de micro po�e com a 
pa�icipação individual ou integrando de 1 a 2 funcionários. 52% dos empreendimentos remuneram entre R$ 
50,00 acima de R$ 200,00 por funcionário e 23% não tem despesa com funcionário e 25% remuneram até R$ 
50,00 por funcionário. 73% do lucro das vendas é investido na manutenção do negocio na compra de insumos 
9% na compra de equipamentos,12% despesas pessoais e 6% em cursos ou pa�icipação em eventos. 71% dos 
empreendimentos retornam na edição seguinte do evento. 62% da média de vendas se concentram entre R$ 
100,00 a R$ 400,00 e acima de R$ 2.000,00 são apenas 3% dos empreendedores.

O público sugeriu melhorias para a próxima edição do evento e destacamos as quatro mais citadas:

Aumentar o número de atrações internacionais e locais
Aumentar a quantidade do público
Investimento por pa�e da gestão pública
Iniciar mais cedo o evento.




